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1. INTRODUCAO 

Dentre os inúmeros patógenos associados ao feijoeiro no Brasil, os nematéides 
comportam-se como dos mais destrutivos, em razão da elevada capacidade de para- 
sitismo de algumas espécies, aliada a grande dispersão gecgréfica alcançada. Nao 
obstante esteja o feijoeiro incluído entre as plantas mais suscetíveis ao ataque de ne- 
matóides de diversos gêneros, inclusive espécies parasitas de partes aéreas, no Bra- 
sil, praticamente, inexistem trabalhos sobre o assunto (14). 

A informação mais antiga acerca da ocorrência de nematéides parasitando plan- 
tas de feijoeiro aparece em trabalho de Neal, em 1889, citado por LORDELLO (14). 
Em levantamento realizado na Flórida (U.S.A), HOLDEMAN (7) encontrou o nema- 
toide Belonolaimus gracilis associado ao feijoeiro, enquanto Holdeman e Grahan, ci- 
tados por CHRISTIE (2), informam a ocorréncia de B. longicaudatus em plantas co- 
letadas na Carolina do Sul (U.S.A.). Durante os anos agrícolas de 1958 e 1959, na Caro- 
lina do Norte (U.S.A), o feijoeiro mostrou-se severamente influenciado pelas espé- 
cies Pratylenchus penetrans, Tylenchorhynchus claytoni, Meloidogyne hapla e M. 
i ita acrita, segundo informam WINSTEAD et alii (24). Numa importante con- 
tribuicdo para a recompilacao das listas de hospedeiros do gênero Pratylenchus, 
JENSEN (9) inclui o feijoeiro como hospedeiro adequado ao parasitismo por P. vul- 
nus. No Quênia (Africa), os nematóides das galhas, Meloidogyne incognita e M. java- 
nica, têm reduzido severamente a produção do feijoeiro, de acordo com o relato de 
NGUNDO e TAYLOR (17). Em solo extraído a partir de rizosfera de feijoeiro, em 
Transvaal (África do Sul), HEYNS (6) descreveu Xiphinema sandellum n. sp., possi- 
velmente parasitando as raízes daquela planta. TAYLOR et alii (20) relatam a pri- 
meira ocorrência de Rotylenchulus reniformis no Líbano, parasitando raízes de fei- 
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joeiro. Em levantamento das plantas suscetíveis a Heterodera humili no Oregon 
(U.S.A.), SEN e JENSEN (18) incluem o feijoeiro como hospedeiro daquele nemat6i- 
de. Um estudo sobre a distribuição dos nematéides fitoparasitas, em várias regiões 
fisiograficas do Peru, revelou o parasitismo de H. schachtii em raízes de feijoeiro, se- 
gundo KRUSBERG e HIRSCHMANN (11). Em Malawi (Africa), CORBERTT (4) i- 
dentificou M. javanica parasitando, severamente, plantas de feijoeiro. 

No Brasil, CARVALHO (1) forneceu, em 1955, a primeira referéncia sobre o as- 
sunto, ao identificar M. incognita associada às raízes de feijoeiro e outras plantas no 
Estado de São Paulo. Plantas de feijoeiro procedentes de Cambará (Paraná), Viçosa 
(Minas Gerais) e Presidente Prudente (São Paulo), examinadas por LORDELLO 
(14), revelaram a presença de dois nematóides — M. javanica e M. incognita. A pri- 
meira espécie foi constatada no material procedente de Cambará; a segunda, noma- 
terial de Viçosa, e ambas foram verificads em plantas coletadas em Presidente Pru- 
dente. Enfocando aspectos envolvidos na baixa produtividade do feijoeiro no Brasil 
e, especialmente, em Minas Gerais, VIEIRA (21, 22) destaca os nematóides como sé- 
rios inimigos da cultura. Referindo-se às causas do declínio da cultura do feijão no 
norte do Paraná, LORDELLO e MELO (15) informam a ocorrência de M. incognita e 
Pratylenchus brachyurus em plantas exibindo pobre desenvolvimento vegetativo. 
Estudando em São Paulo o comportamento de diversas culturas, frente a quatro es- 
pécies de nematóides das galhas — M. incognita, M. javanica, M. arenaria e M. hapla, 
10RDRLLO (12, 13) verificou a suscetibilidade do feijoeiro a todas as espécies testa- 

Ademais, tem sido demonstrada a ocorrência de interações entre nematéides 
bem como entre nematóides e outros patógenos, determinando um acréscimo na se- 
veridade das doenças que incidem sobre as culturas (3, 10, 16). 

No presente trabalho procurou-se determinar, mediante um levantamento, que 
espécies de nematoides estão mais comumente associadas a rizosfera e/ou as raízes 
do feijoeiro, na Zona da Mata, Minas Gerais. Foi também estudado o comportamen- 
todo cultivar ‘Rico 23’ quando parasitado por Meloidogyne incognita e/ou M. javani- 
ca. 

2. MATERIAL E METODOS 

2.1. Levantamento dos Nematóides Fitoparasitas Associados à Rizosfera e/ou 
às Raízes do Feijoeiro em Municípios da Zona da Mata, Minas Gerais. 

O trabalho se desenvolveu em duas etapas distintas, com relação às épocas de 
plantio e colheita do feijão. A primeira etapa, no período da «seca» — março a maio/ 
15— e a segunda no período das «águas» — novembro/75 a janeiro/76. Foi levantado, 
em toda a Zona da Mata Mineira, um total de 23 municípios (Figura 1). 

Em cada município, um mínimo de 3 propriedades era amostrado e dentro de ca- 
da propriedade escolhiam-se áreas nas quais as plantas mostravam excelente desen- 
volvimento vegetativo, pobre desenvolvimento, e características intermediárias. As 
amostras eram coletadas na rizosfera das plantas, com o auxílio de um trado holan- 
dês, a uma distância de 10 cm do caule e a uma profundidade máxima de 25 cm. Si- 
multaneamente, procedia-se ao arrancamento de algumas plantas, a fim de se obser- 
varo ataque por nematóides das galhas (5, 23). O solo coletado era acondicionado em 
sacos plásticos, enquanto as raízes que exibiam galhas eram preservadas em vidros 
de 150 ml, contendo formalina a 5% e conduzidas ao laboratório de Fitopatologia da 
UF.V. 

2.1.1. Extração e Identificação 

As amostras de solo, contendo aproximadamente 500 g, representativas de cada 
propriedade levantada, eram colocadas em 5 litros de água, agitadas, e deixadas em 
repouso durante 30 segundos. Para a extração dos nematóides presentes nas amos- 
tras, adotou-se o método da flutuação centrífuga em solução de sacarose, segundo 
JENKINS (8). Em seguida, os nematóides eram mortos em água aquecida a 60°C 
aproximadamente e preservados em solução fixativa (TAF: formalina 7 ml, trietano- 
lamina 2 ml e água destilada 91 ml). A identificação das espécies de nematóides das 
galhas fundamentou-se no modelo perineal das fêmeas adultas, previamente retira- 
das dos tecidos infetados, após dissecação sob binocular com aumento de 20 X, de 
acordo com TAYLOR et alii (19). Os nematóides ectoparasitas foram identificados
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com base nas características morfológicas. 
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FIGURA 1 - Mapa da Zona da Mata, Minas Gerais, mostrando os municípios onde foram coletadas as 
anostras de solo e plantas de feijoeiro. 

2.2. Efeitos do Parasitismo de Meloidogyne incognita, M. javanica, e da Intera- 
ção entre as duas Espécies, sobre a Produção do Cultivar ‘Rico 23’. 

O experimento se desenvolveu em tanques de cimento de dimensões 110 x 60x 50 
cm, no período de novembro/75 a janeiro/76. O delineamento estatístico obedeceu ao 
esquema inteiramente casualizado, com três repetições e quatro tratamentos. Os 
tratamentos constaram de tanques contendo solo infestado com M. incognita e M. ja- 
vanica, separadamente, as duas espécies em interação, e de tanques com solo livre 
de nematóides. O inóculo constou de larvas de segundo estádio, presentes em solos 
retirados de tanques de cimento semelhantes aos já mencionados, contendo toma- 
teiros da variedade Santa Cruz, infetados pelas duas espécies de nematóides duran- 
te 6 meses. 

O solo infestado por M. incognita apresentava 2.900 larvas de segundo estádio/ 
100 g, enquanto o infestado por M. javanica possuía 2.700 larvas de segundo estádio/ 
100 g. O solo infestado e o esterilizado foram misturados na proporção de 1:1. 

Foram utilizadas quatorze plantas por tanque, e aos quinze, trinta e quarenta e 
cinco dias após a emergência das plantinhas cada tanque recebia uma aplicação de 
solução de Hoagland, na quantidade de 1,5 litro (5 ml da solução A,5ml da B,0,5mlda 
Ce 0,5ml daD/litro de água). Os prejuízos observados em razão do parasitismo pelas 
duas espécies de nematoides e de sua interação foram avaliados comparando-se vá- 
rios parâmetros entre as plantas infetadas e as testemunhas: 

2.2.1. Número de Vagens por Planta 

O número de vagens por planta (NV/P) foi avaliado computande-se todas as va- 
gens produzidas em cada tanque, dividindo-se o resultado pelo número de plantas. 
Ls isto, foi considerada toda vagem que possuisse, pelo menos, uma semente viá- 
vel.
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2.2.2. Numero de Sementes por Vagem 

Após serem colhidas e expostas ao sol, durante dois dias, as vagens tiveram seu 
número de sementes anotado. A semelhança do item anterior, o somatório do núme- 
rode sementes dividido pelo número de vagens produzidas em cada tanque forneceu 
o número de sementes por vagem (NS/V). 

2.2.3. Peso das Sementes por Planta 

As sementes produzidas em cada tanque permaneceram durante três dias ex- 
postas ao sol, a fim de uniformizar o teor de umidade; em seguida, foram deixadas à 
sombra por duas horas e pesadas. De cada tanque foi retirada uma alíquota de 20g e 
deixada em estufa a uma temperatura aproximada de 115ºC, durante 45 horas, sen- 
do em seguida novamente pesada e anotada a quantidade de umidade perdida. A 
umidade das sementes foi então calculada e ajustada para 14%, de acordo com a fór- 
mula seguinte: 

Peso das sementes x (100 - X) 
100-14 

e: 
X equivale ao teor de umidade de 100 g de sementes, calculado a partir da alíquo- 

ta utilizada. 

Com a umidade assim ajustada, o peso das sementes foi novamente calculado e 
dividido Fogo número de plantas, obtendo-se, deste modo, o peso das sementes por 
planta (PS/P). 

2.2.4. Peso de Cem Sementes 

Com o objetivo de determinar o efeito dos nematdides sobre o tamanho das se- 
mentes produzidas e de verificar a relação existente entre este parâmetro e a produ- 
ção, determinou-se o peso de 100 sementes (PCS), escolhidas ao acaso, para cada tan- 
que. ooo. no item anterior, estas sementes tiveram também sua umidade ajustada 
para 14%. 

2.2.5. Altura das Plantas 

A redução no tamanho das plantas parasitadas pelas duas espécies de nema- 
tóides foi avaliada comparando-se a altura das plantas infetadas com as das teste- 
munhas. A exemplo dos demais parametros, obteve-se um valor médio para cada 
tanque ou repetição. Considerou-se como altura das plantas (AP) a distancia da li- 
nha do solo a mais elevada extremidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Nematdides Associados 3 Rizogfera ¢ elou às Raízes do Feijoeiro, em Munict- 
pios da Zona da Mata, Minas Gert 

As diversas espécies de nematóides encontradas na rizosfera e/ou raízes do fei- 
joeiro, nos 23 municipios da Zona da Mata, Minas Gerais, encontram-se assinaladas 
no Quadro 1. 

Os géneros Helicotylenchus e Meloidogyne foram encontrados em todos os mu- 
nicipios amostrados. Em ordem decrescente de ocorrência seguiram-se os gêneros 
Criconemoides, Xiphinema, Hemicycliophora e Pratylenchus. Este ultimo gênero 
foi encontrado somente no municipio de Astolfo Dutra. Tanto para o gênero C: icone- 
moides como para o gênero Xiphinema foram identificadas três espécies; para Meloi- 
dogyne, duas; para Pratylenchus, Helicotylenchus e Hemicycliophora, uma espécie 
cada um. As duas espécies de Meloidogyne foram encontradas parasitando, simul- 
taneamente, plantas coletadas no Se de Rio Casca. 

As espécies Meloidogyne incognita, M. javanica e Pratylenchus brachyurus já 
foram referidas como parasitas do feijoeiro em outros países e no Brasil (12). As de- 
mais espécies identificadas são, pela primeira vez, encontradas na rizosfera do fei-
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joeiro no Brasil. Em Minas Gerais, somente M. incognita havia sido identificada. Não 
se conhece ainda, para o feijoeiro, a verdadeira importância econômica das espécies 
Criconemoides onoensis, C. ornatus, C. sphaerocephalus, Hemicycliophora lutosa, 
Helicotylenchus nannus, Xiphinema elongatum, X. krugi e X. setariae. Entretanto, 
as elevadas populações encontradas na rizosfera do feijoeiro sugerem uma possível 
relação de parasitismo, revelando a necessidade de testes de patogenicidade a fim de 
sedeterminar, convenientemente, a verdadeira influência daquelas espécies sobre a 
produção do feijoeiro no Brasil. 
fito Em todas as amostras coletadas foram também encontrados nematóides sapró- 

s 

3.2. Efeitos do Parasitismo de Meloidogyne incognita, M. javanica, e da Intera- 
ção entre as duas Espécies, sobre a Produção do Cuitivar ‘Rico 23° 

Os efeitos prejudiciais das duas espécies de nematéides, com relação ao cultivar 
‘Rico 23’, foram avaliados utilizando-se cinco parâmetros (Quadro 2). Com referência 
anumero de vagens por planta, peso das sementes por planta e altura das plantas, as 
diferenças foram acentuadamente significativas entre as plantas testemunhas e as 
infetadas com M. incognita, M. javanica e as duas espécies em interação. O número 
de sementes por vagem não se mostrou significativo entre os tratamentos, não exi- 
bindo diferenças quando as médias foram comparadas entre si. O peso de cem se- 
mentes, muito embora tenha evidenciado significância entre os tratamentos, nao a- 
presentou, a exemplo do parâmetro anterior, diferenças entre as médias. As nítidas 
diferenças entre o número de vagens por planta, o peso das sementes por planta e a 
altura das plantas, com relação às plantas testemunhas e às infetadas, revelam a ex- 
trema suscetibilidade do cultivar Rico 23 e a acendrada capacidade de parasitismo 
das espécies de nematóides envolvidas no ensaio. 

Não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos com M. 
incognita e M. javanica, isoladamente, e com as duas espécies interagindo mutua- 
mente. Ambas as espécies demonstraram patogenicidade semelhante frente o culti- 
var “Rico 23'. Estes resultados sugerem uma homogeneidade no inóculo utilizado e 
uma uniforme pressão de ataque a que foram submetidas as plantas desde o início do 
experimento. 

4. RESUMO 

Procedeu-se a um levantamento dos nematóides associados à rizosfera e/ou às 
raízes do feijoeiro em 23 municípios da Zona da Mata, Minas Gerais. Os gêneros Me- 
loidogyne, com as espécies M. incognita e M.javanica, e Helicotylenchus, com a es- 
pécie H. nannus, estiveram presentes nas amostras coletadas em todos os municí- 
pios. Foram identificadas, ademais, as espécies Criconemoides onoensis, C. o , 
C. sphaerocephalus, Pratylenchus brachyurus, ricycliophora lutosa, Xiphine- 
ma elongatum, X. krugie X. setarige. 

As espécies M. incognita, M. javanica e a interação entre ambas as espécies, a 
partir de testes de patogenicidade, mostraram-se acentuadamente prejudiciais ao 
cultivar Rico 23, influenciando, substancialmente, sua produção. 

5. SUMMARY 

A survey for nematodes associated with bean roots was made in 23 counties in 
Zona da Mata, State of Minas Gerais. The genus Meloidogyne with two species, M. in- 
cognita and M. javanica, and Helicotylenchus nannus were present in soil and root 
samples colleted in all counties. Besides these three species, the following were 
identified: Criconemoides onoensis, C. ornatus, C. sphaerocephalus, Pratylenchus 
brachyurus, Hemicycliophora lutosa, Xiphinema elongatum, X. krugi and X. 
setarie. 

Pathogenicity tests were carried out with M. incognita and/or M. javanica on the 
bean cultivar ‘Rico 23’. Both nematode species, isolated or combined, caused severe 
damage to this cultivar.
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